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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar a composição de macronutrientes, perfil de ácidos graxos e minerais
essenciais em alimentos veganos para cães e gatos comercializados no Brasil, e comparar os resultados com as
recomendações da FEDIAF (2018). Foram avaliados 4 alimentos veganos disponíveis no mercado brasileiro. As
comparações foram realizadas de forma descritiva. Não foi detectado selênio (Se) e ácido araquidônico (AA) em
nenhum dos alimentos. Foram observadas concentrações de cálcio (Ca), sódio (Na) e potássio (K) abaixo do
mínimo recomendado. A relação cálcio:fósforo (Ca:P) não atendeu ao mínimo recomendado de 1:1 em nenhum
alimento.  Observou-se  altas  concentrações  de  cobre  (Cu)  e  zinco  (Zn),  de  modo que  todos  os  alimentos
ultrapassaram o limite legal da FEDIAF (2018) para o Cu e, dois alimentos ultrapassaram esse limite para o Zn.
As concentrações de macronutrientes atenderam às recomendações em todas as dietas.  Conclui-se que os
alimentos veganos disponíveis no mercado brasileiro não são recomendáveis para cães e gatos, devido à não
conformidade com as recomendações de vários nutrientes. 
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MACRONUTRIENTS, FATTY ACIDS PROFILE AND ESSENTIAL MINERALS
DETERMINATION IN VEGAN DIETS FOR DOGS AND CATS COMMERCIALIZED IN

BRAZIL 
Abstract: The objective of this study was to evaluate macronutrient composition, fatty acid profile and essential
minerals in vegan foods for dogs and cats commercialized in Brazil and to compare the results with FEDIAF
recommendations (2018). Four vegan foods available in the Brazilian market were evaluated. The comparisons
were made in a descriptive way. No selenium (Se) and arachidonic acid (AA) were detected in any of the foods.
Concentrations  of  calcium  (Ca),  sodium  (Na)  and  potassium  (K)  were  found  below  the  minimum
recommendation. The calcium:phosphorus (Ca:P) ratio did not meet the minimum recommendation of 1:1 in any
of the foods. High copper (Cu) and zinc (Zn) concentrations were observed, and all foods exceeded the legal limit
of FEDIAF (2018) for Cu and two foods exceeded this limit for Zn. Macronutrient concentrations met the
recommendations in all diets. It is concluded that vegan foods available in the Brazilian market should not be
recommended for dogs and cats due to non-compliance with recommendations for various nutrients.  
Keywords: arachidonic acid, calcium, copper, deficiency, selenium, vegetarian, zinc.
 
Introdução:  Segundo  pesquisa  realizada  pelo  IBOPE (2018),  cerca  de  14% dos  brasileiros  se  declaram
vegetarianos ou veganos.  Associado a este fato,  observa-se cada vez mais a humanização dos animais de
companhia, o que se reflete na busca por alimentos livres de ingredientes de origem animal para os pets desses
tutores. Contudo, a formulação desse tipo de alimento é um desafio, visto que vários nutrientes essenciais se
encontram principalmente em ingredientes de origem animal. Um Estudo prévio verificou que, de 12 alimentos
comerciais vegetarianos analisados, apenas dois atendiam às recomendações das espécies a que se destinavam
(KIENZLE et al., 2001). Dessa forma, objetivou-se avaliar os teores de macronutrientes, perfil de ácidos graxos e
minerais essenciais de alimentos veganos destinados a cães e gatos disponíveis no mercado brasileiro, afim de
verificar a conformidade desses nutrientes com as recomendações para essas espécies.
 
Material e Métodos: Foram adquiridos 4 alimentos comerciais veganos para animais adultos disponíveis no
mercado, 3 para cães e 1 para gatos, todos secos e extrusados. A análise de matéria seca foi realizada de acordo
com a AOAC (2006). As análises de proteína bruta foram realizadas pelo método de Kjeldahl, a determinação do
extrato etéreo em hidrólise ácida foi realizada pelo método de Soxhlet e a matéria mineral foi determinada por
incineração em mufla a 550°C (AOAC, 2006). As análises de fibra bruta foram realizadas através do método
Weende (WILLIAMS; OLMSTED, 1935). Avaliou-se o perfil de ácidos graxos das dietas por cromatografia
gasosa (ANIMAL, 1978). Para determinação dos minerais, foi realizado o preparo das amostras por via úmida de
acordo com Pedrinelli (2018). Os minerais foram determinados por espectrometria de emissão ótica com plasma
indutivamente acoplado em ICP-OES segundo metodologia descrita por Pedrinelli (2018). Os resultados obtidos
foram comparados com as recomendações da FEDIAF (2018), de forma descritiva.
 
Resultado e Discussão: Os resultados estão expressos nas Tabelas 1 e 2. Os alimentos avaliados apresentaram
concentrações de vários nutrientes abaixo do mínimo recomendado. Não foi detectado AA em nenhuma das
dietas, assim como o Se, o qual se apresentou abaixo do limite de detecção de 2,5mcg/100g em todas as dietas
analisadas. Em relação às recomendações da FEDIAF (2018), um alimento canino estava abaixo em Ca, um em
K e outro em Na. O alimento para gato apresentou menor conteúdo que o recomendado de K. A relação Ca:P não
atendeu à  recomendação mínima em nenhum alimento.  Observou-se  altas  concentrações  de  Cu,  as  quais
ultrapassaram o limite legal da FEDIAF (2018) em todas as dietas, assim como o Zn, que em dois alimentos (um
para cães e outro para gatos) ultrapassou esse limite. Em relação aos teores de macronutrientes, todas as dietas
atenderam às recomendações mínimas para a espécie a qual se destinavam. O AA é essencial para gatos e, sua



deficiência pode resultar em trombocitopenia, prejuízo a agregação plaquetária e incapacidade de concepção
(MACDONALD et al., 1984). A ingestão diminuída de todos os outros nutrientes citados pode causar alterações
orgânicas como a deficiência de Se, associada à piora da atividade antioxidante e imunológica, e de Ca, que
resulta em hiperparatireoidismo secundário nutricional (NRC, 2006).  Além das deficiências,  o excesso de
nutrientes também pode ser prejudicial, como o cobre, que em excesso, acumula-se no fígado de cães, com
potencial oxidativo grave (DIRKSEN; FIETEN, 2017), e o zinco, o qual pode ser tóxico em altas quantidades
(NRC, 2006). 
 

 
Conclusão: Todos os alimentos apresentaram quantidade menor que a recomendada para um ou mais nutrientes
e,  alguns  apresentaram  altas  concentrações  de  zinco  e  cobre.  Portanto,  esses  alimentos  não  devem  ser
recomendados para o consumo de cães e gatos, apesar de estarem disponíveis no mercado brasileiro.
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